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1. INTRODUÇÃO

O resumo tem como foco apresentar o projeto de ensino intitulado Arte e

Cultura Afro-Brasileira, realizado no Centro de Artes da Universidade Federal de

Pelotas (UFPel). O projeto tem como objetivos documentar e discutir  aspectos

sociais, históricos e artísticos de manifestações que correspondam ao conceito de

arte afro-brasileira. Motivado inicialmente pela disciplina de mesmo nome (Arte e

Cultura  Afro-Brasileira),  identificou-se  a  necessidade  de  analisar  e  debater

aspectos  presentes  nos  materiais  didáticos  e  culturais  que  fazem  parte  da

temática, ampliando as possibilidades de abordagem apontadas em sala de aula.

Do projeto fazem parte alunas e alunos dos cursos de Artes Visuais Licenciatura e

Bacharelado, Teatro e Cinema. 

Ligado as leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam obrigatório em “todos os

níveis de ensino a inserção de discussões relacionadas a história, cultura afro-

brasileira”  (2003,  p.33)  a  iniciativa  tem  como  preocupação  promover  a

apropriação por parte de estudantes, professores e pesquisadores de questões

culturais  e  artísticas  vinculadas  aos  povos  de  matriz  africana  e  suas

ressignificações em território brasileiro, relacionadas principalmente as linguagens

das artes visuais e do teatro.

2. METODOLOGIA

O projeto vem sendo desenvolvido através de um grupo de estudos que se

reúne  com  periodicidade  semanal  para  realizar  leitura  e  análise  de  textos

selecionados com carga horária variando em torno de 04 horas, sendo que os

encontros tiveram seu inicio  durante o primeiro semestre de 2016.   Além dos

encontros  para  estudos  vem  sendo  realizada  uma  catalogação  de  materiais

referentes à temáticas afro-brasileiras disponíveis na UFPel e em outros espaços

da cidade de Pelotas. Depois de organizados o material servirá como apoio para

as discussões e ações do grupo.



 A partir das discussões e análises teóricas, serão propostos trabalhos em

escolas públicas da cidade de Pelotas e posteriormente para outras regiões, tais

como oficinas e palestras. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto prevê que, durante o processo, os alunos tenham oportunidade de

aprofundar  seus conhecimentos  sobre  temáticas  relacionadas à  arte  e  cultura

afro-brasileira,  sendo  capazes  de  criar  estratégias  de  aplicação  desses

conhecimentos em diversos âmbitos de atuação, incluindo experiências em sala

de aula, seja nos estágios orientados ou em outras oportunidades,  cumprindo

assim  a  lei  10.639/03.  Além  de  desenvolver  debates  e  trabalhos  que  visem

discutir  o racismo, apropriação cultural e construção da história negra no país,

assim  como  suas  influências.  É  previsto  a  realização  de  publicações  que

apresentem  de  forma  reflexiva  as  ações  e  discussões  ocorridas  durante  o

processo, base para formação curricular, crítica e social de alunos e professores

da  rede  pública  além  de  auxiliar  e  produzir  textos  e  materiais  didáticos  que

possam ser utilizados no ensino da história e da cultura afro-brasileira e indígena.

Como o projeto encontra-se ainda em fase inicial as ações encontram-se em fase

de  organização.  Sendo  assim,  os  resultados  ainda  são  incipientes  embora

mostrem-se promissores, principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento

do grupo de estudos e envolvimento de alunas e alunos com o mesmo.

4. CONCLUSÕES

Entender  e  debater  sobre  relações  étnico-raciais  ligadas  ao  campo

educacional  torna  o  projeto  necessário  para  o  desenvolvimento  de  questões

atreladas  ao  tema  nas  escolas  da  rede  pública.  A  partir  das  pesquisas  já

realizadas é possível perceber a existência de demanda para com materiais que

abordem a temática.  Além disso,  a  discussão  referente  a  arte  e  cultura  afro-

brasileira pode garantir uma melhor formação dos profissionais da área, incluindo

assim discussões necessárias para a formação do professor e do aluno, enquanto

profissionais  e  indivíduos  autônomos e  formadores de opinião,  assim como a

democratização  da  informação  e  do  acesso  à  conteúdo  cultural  de  qualidade

relacionado ao povo afro-brasileiro. 
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